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Exposição Os marcos que organizaram o Douro
Os marcos que delimi-

tam a região vinhateira 
do Douro, elementos de-
finidores na paisagem de 
uma linha que traçava os 
limites da região autoriza-
da a produzir os vinhos, 
são o objecto da exposi-
ção “Marcos da Demar-
cação”, patente no Arqui-
vo Municipal Sophia de 
Mello Breyner, em Vila 
Nova de Gaia, até 31 de 
Outubro.

 “Com esta exposição 
pretendemos dar a co-
nhecer os marcos, loca-
lizá-los e lembrar a im-
portância dos objectos 
na história da região do 
Douro”, explicou Natália 
Fauvrelle, responsável 
pelo Serviço de Museo-
logia do Museu do Douro. 

A coordenadora adiantou 
ainda que a área demar-
cada pelos elementos ex-
postos “era muito diferen-
te da actual, mais restrita 
e concentrada”.

Pela primeira vez fora 
do Douro, a exposição fo-
tográfica pretende dar a 

conhecer a primeira de-
marcação que organizou 
o espaço físico do territó-
rio vinícola, bem como o 
sector comercial do vi-
nho do Douro. 

Foi com o Marquês 
de Pombal que o Douro 
passou a ser a primeira 
região demarcada e re-
gulamentada, tendo este 
mandado implantar 335 
marcos. É ainda possível 
ver dois dos marcos de-
limitadores, um de 1758 e 
outro de 1761, anos em que 
foram colocados marcos, 
bem como documentos 
que instituíram a demar-
cação, nomeadamente 
o “Tombo da Demarca-
ção”, onde está registada 
a colocação do primei-
ro marco na margem sul 

da Região Demarcada do 
Douro.

A mostra itinerante, 
organizada no âmbito 
das comemorações dos 
250 anos da Região De-
marcada pelos Serviços 
de Museologia do Mu-
seu do Douro, em 2007, 
resultou de um trabalho 
de investigação realizado 
pela instituição durien-
se que visou, sobretudo, 
preservar o património 
classificado como Imó-
vel de Interesse Público 
desde 1946.

Para a concretização do 
trabalho, coordenado por 
Natália Fauvrelle, contri-
buiu a obra de Álvaro Mo-
reira da Fonseca “Marcos 
Pombalinos”, editada em 
1951. A.S.L.
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